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131Irlanda

nados fi ns, em função dos setores ou atividades em que se investe (compo-
sição do investimento). Podem distinguir-se vários tipos de investimento: 
diretamente produtivo (máquinas, equipamentos), em capital fi xo social 
(infraestruturas gerais e serviços coletivos), em qualifi cação das pessoas 
(escolarização, formação, ciência). Num contexto de crise, o investimento é 
um instrumento para contrariar um ciclo depressivo, tanto do produto como 
do emprego, e para reorganizar a economia. Mas é também uma das variá-
veis que, na ausência de posições voluntaristas coletivas, sofre um impacto 
negativo mais forte, por duas razões essenciais. Porque as expectativas são 
sombrias e falta a confi ança. E porque o investimento depende da poupança 
e esta dos rendimentos gerados por investimentos bem-sucedidos. Se estes 
estão afetados, as interdependências básicas que permitem o investimento 
fi cam em causa. 

Foi por isso que as experiências históricas que procuraram fazer do 
investimento um instrumento que contrariasse depressões, como o New 
Deal de F. Roosevelt, nos EUA,  ou o Plano Marshall, já na Europa do pós-II 
Guerra, constituíram decisões que, através da iniciativa política, superaram 
as condições negativas da economia. É nessa perspetiva que igualmente se 
colocam os que hoje defendem um Green New Deal para contrariar a crise 
atual, juntando no mesmo termo a ideia de investimento e de reorienta-
ção da economia, neste caso para atividades sustentáveis dos pontos de vista 
económico, social e ambiental. Inversamente, as opções recessivas são as 
que não contrariam a tendência depressiva.

José Reis

Irlanda
Vinda de décadas de pobreza endémica e de emigração em massa, a Irlanda 
transformou-se radicalmente nos anos do grande crescimento económico, 
particularmente acentuado entre 1995 e 2007: foi o tempo do “Tigre 
Celta”, então citado como exemplo do potencial transformador do capita-
lismo. Em 2008, a crise apanhou de surpresa duas gerações instaladas num 
nível de bem-estar que criam ser um inalienável direito seu. O país vive 
agora a experiência dolorosa da ameaça de um regresso à miséria – ainda 
na memória das pessoas mais velhas –, que se traduz em aspetos materiais 
concretos e que tem pesadas repercussões nas estruturas familiares e nas 
relações sociais. 
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Ao crescimento do desemprego e do trabalho precário acrescentam-se 
os cortes nos salários, afetando particularmente o funcionalismo público, 
que se vê obrigado a “poupar” em bens básicos, como a saúde. Se os mais 
pobres se tornaram visíveis nas ruas das cidades maiores –  onde não era 
habitual haver pedintes –, é a perda do nível de bem-estar da classe média 
que é mais mediatizada, no que os jornais irlandeses chamam “the middle 
squeeze” (“o apertão do meio”). Um grande número de jovens não é capaz 
de pagar as prestações da casa própria e regressa à casa dos pais; as crian-
ças pequenas são deixadas com os avós, que assim perdem o seu direito ao 
lazer; os eventos culturais estão a perder público; os irlandeses passaram a 
conviver em casa e, em média, a cada dois dias fecha um pub, uma mudança 
radical na sociabilidade do país. 

Em outubro de 2011, foi eleito presidente Michael D. Higgins, professor 
universitário de Ciências Políticas e poeta, um trabalhista distante dos dois 
partidos que tradicionalmente ocupam o poder – Fianna Fail e Fine Gael –, 
homem com uma longa história de combate pelos direitos humanos, que 
mantém um discurso com preocupações sociais. A grande surpresa, fre-
quentemente referida nos jornais, tem sido a resignação com que as medi-
das governamentais têm sido aceites, num país com justa fama de revoltas 
e uma longa tradição de combate. A decisão anunciada pelo governo, em 
fevereiro de 2012, de submeter o tratado europeu de estabilidade a um refe-
rendo é o primeiro sinal signifi cativo de resistência.

Adriana Bebiano

Islândia
Durante 2008, a crise fi nanceira atingiu gravemente a Islândia, um país de 
cerca de 300 mil habitantes, no noroeste da Europa. Após uma década de 
forte crescimento económico, assente em grande medida na especulação 
fi nanceira, a economia islandesa tornou-se uma das primeiras vítimas da 
crise fi nanceira internacional. O desemprego triplicou, a Króna (coroa islan-
desa) perdeu metade do seu valor relativamente ao Euro e a emigração de 
jovens quadros disparou. 

Face à incapacidade de pagar os créditos contraídos pelos três maio-
res bancos privados islandeses, o governo decidiu não resgatar os bancos 
e permitir a sua falência, nacionalizando-os posteriormente. Em outubro 
de 2008, a Islândia tornava-se a primeira nação ocidental a solicitar apoio 
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